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E �S ATITUDES E ARTE ROM'ÂN'IC1">_':'
HA homens que definem Quando o homem procu-

.,

'o'
atitudes e atitudes que ra definir as suas atitudes, Pelo DB. FRANCISCO JrEJi,NANDJiIS �OPES

= defi nam os homens, está a tentar [ustificar-se 'e 'B' FORA de dúvida hoje que com.Q',mestre'8�;o� monges írlande--

Nuns casos e 'nos ou- nem sempre é, bem com- Carlos Magno aparece como des�; em euios eéhventos a-CUi- i r

tros há sempre uma filoso- preendido ,e iriterpre,tado. - o grande promotor da cultu- tura,,:s9bretudo' -se 'refugiara ou

f· 'e 't d ' '

'f d ra medoieval no Ocidente. abrigara.� B, de entre, estes, foi.ra a s u ar e pon os e

I
"Po lR. Cóm efeito, tudo o que restava Atcuino, com(:)-,se ¡sab,e, o, grandeJvista � defender. Todavia, ' : JOS,É DOS-:SANT"Il'S' MA"B,-OUES _ ,da tradição clássic$,'!>em COJ.np'o�'�4agQgo aá_nà:g'á'cóft-é. ���la�"

as. Iições' .qJue�" 'se-�tiTalI( da -..

que ,8 barbãríe'germánica trouxe-
.

ao deste, .Teodullo,' \'isigodo, e
- � - f

segunda hipótese _são pre- .. ,
,

ra de novo, e ainda o que, por
<

Eginardc e Angilberto, ieutões,'
dominantemente mais pro-

As atitudes têm de set cla- ,qualquer forma, despontara, no, foram os seus principais ministros'

f d iliosa h bili ras 'e firmes, sem dar lugar âmbito do Império, se yem a acu- e conselheíros. ASsim, a nova
un ás � va losas e ia 11-,

a 'posições dúbias para que
mular na eotte carotíngta.se amal- corteimperialteve um.cará.cter e

tam-nos .a conhe.cer melhor .,. '... gama, se funde, se íntegra, para a espírito de internacíonalídade,
o nosso semelhante, aquele não sela, necessário defini- ascensão que desde então se dá compõsíta, das diferentes escolas

com quem dia a dia lida- -las, esclarecê-las. Procu- na marchada cívllização europeia., de cultura geral ou artística,

mos, e é isso 'que mais im- rar [ustifioar uma atitude é Como a Itália era um pais então No �ampo da arquitectura so-

quase negá-la é quase na
' exausto e o Norte de África igual- bressaí, como ob�a que r�sta, a

porta, no final .de contas. '

d d
" , mente, e a Espanha estava em po- capela do palãcio imperial de

As atitudes é que, definem ve.r a e, toma� uma nova der dos árabes,foi para a Céltiéa Aix-,la-Ch�pel1e, a capital do no- ,

os homens, e de tal forma atitude e sera frequente- que Carlos Magno lançara as - vo império, 'A capela fora, ao i
•• (CelioLUI, J(A 4.- ,PACJDlA' suas vistas, chamando à corte que se pretende, decalcada- da

que mats nos aproxrmamos v--._-__....
' igreja bizantina de S. Vital, 'em

ou afastamos deles con- Ravena, e pelo menos; decorada
soante essas atitudes mere- CRÓNICA DE VIAGEM

' com mármores e pavimentos do -

ã arruinado palácio imperial desta
cem .a. nossa aprovaç o e o cidade. E' de planta octogonal,qualifieam ,como homem de

.

' com-cupula ao centro, e foi cons-

���a�;o�:�êÍaz:�o:I���;;, BALI� A ' ] L HA DO S DE U S E S, ;���:S�i�m ����� �ef:�à��d:u�U: �

ao lado daqueles que dis-. , : Igreja ravenata I!10d�lar,. embora,
..

,
_

,

como ela, revestida Interiormente ItInguu�as com o nosso E DO S P I N T O R ES de mosaico. Sabe-se 9ue, fora di- ,-----
opróbrio, r rector da obra o arquitecto Otão '. '

-- "' de Metz, tendo ao seu serviço os Tecto e :lItar 'da Igreta de Santo António, em Lagosp o r R O It It I N D E M A c E D O mais hábeis aft!fi�es do Impérlo, *I

B I S P O
Fora a capela dedicada a Santa

.

:r mesma raça dos .javaneses Maria e estava ligada ao palácio BS",:,A capela cenetltul, no seu gênero, um monumento
, imperial por um, pórtico, adorná- ,

DO' ALGA"VE 1'2ALI,amaisocidentaldas 'e falando o mesmo idio�a, do com vários despojosartísticos ._ unico no Algarve. ,

... Æ!) ilhas do arquipélago da têm, graça� à sua long� m- das províncias conqutstadas, .. :«Datada do primeiro quartel de setecentos - sscre-

-= Sonda, situ,ada a Este d7�endê�cla, uma altIvez, Nesta .2.a Romas, construíra veu Jaime Cortesão - representa uma verdadeirà criação â
ainda mais aumentada pelo Carlos Magno outros edifícios; e parte no barroco nacional, E na-o tanto pela talha: do al.,.',de Java, com duas mil .' o mesmo noutros sítios ou cída- .

milhas quadradas, tem uma seu f�natlsmo." _ des, por todo o Império; obras ele tar-moe, 'cuja mo-delação 'está longe de perfeita, e que re-

elevada população, de bela Bali está, apenas, 'separa- arquitectura relígfósa, como-cívíl, fleote, na decoração florida: e de ternas animalistas, rlnñuên­

constituição e p os s u-ind o
da d� java-par um pequeno E os seus ministros não deixaram; oias da 'Beira-Alta, através do Alentejo; Verdadeiramente

dotes-artísticos. est.relto, e'é de forma gros- pessoalmente, delimitar o seu es- fora'-de sirre '8 a:dmirável de vi:aore 'movimento é a talha'forço construtivo: Assim foi que a

Os habitantes de Bali da seíramente rectangular, As Teodulfo depoíe bispo de Orléans, que decora as pared !'IS. Uma fantasia de insp,ioração re'aHsta'
,

suas duas mara altas mon- fizera construir em Germign)'-les- ,e exótloa, qUe-S9 desentranha em monstros ima¡inári,oa."",_.-_..._-_..
'

-----------------..-.......--------.------...------' tanhas fião o Monte Agung (CO.T�IIA .. 4,· PACJDlA) grifos, dragoe, hlpooampos, em cenas de pesoa e de ciaoa ao '

e o Batur. Este é o único, ---- ... .-:.__",; oervo, lutas em -que sobressai
vulcao activo, se bem que JOSÉ DOS SA,NTOS 'lIPA'eflUES, A'I!'!I'nESENTA'.

um Indio armado de saraba.
todos os outros p�cos, in- JoYJ. "''If ..... tana, ou mais simplesmente a
c1uíndo 'Bratan e Tabanan, U ()U 11= � ,T() I'ULIU "" .. L

matanQa do porco" deu-se lar.
sejam de origem vulcânica. � �L I�..., I< PA gas e enrcespa a 'forma do tem·
As dub cidades de maior pio -com extraordinária verve

importância em Bali sao:

"O aUE E A UNESCO'"
e liberdade. O todo tem um

Singaradja, a capital da par-
, "_,' .' sabor meio-Iooal (oenas d,

te Noroeste, e Den Pasar, a pesca, uma mulher tranapore
capital da parte 5uéste. tando à oabeqa uma ânfora
Ambas estão ligadas por :Il: daq,uele n6vet organismo. B, mais algarvia), melo flamengo, oom
uma 'boa auto-estrada em- t e t t ... tlbli serto !'tosto a Jerónimo rto1ch.HÁ anos que 08 jorl1als faláii1, ec n emen e, eiCpOSlçues' p - (il iiii

pedrada: não 'há caminhos de vez em quando, na Unes-
cas cuidadosamente preparadas e cuja autoria e origem nio

de ferro nem, «carros eléc- � co. Um novo organismo in"
nas quatro principais cidades do sabemos explicar,)

tricos:..
'

te�nacional foi criado. Mas, Pttabísl. vieramd chamairt a atttbenlição do
_____..-..-

T'al 'coma no 'resto do's entretida como tem
-

andado a lm� p ICO - o rêstr o p co que
ainda se preocupa com as ques-

trop�cos, a ilha de Bali VA prensa com os casos de sensação, tÕes de cultu p r e a re ti
_

c
com as grandes intrigas diplomá-

ra - a a ss a e

cair a noit:e quase repenti.. ticas dos tempos presentes, a
dade, entre nós envergonhada¡

namente, como uma densa U,n,esco'lião vem à ribalta da
dos 110saos temp-os.
- O que é a Unesco?cortina. Mas ,antes da abs· publicidade senão de tempoa a -Tem ela algum si�nificado

cU",I'dade a envol'v,er t'o,tal. tempos, ocupando umas ma�ras hi tó i
.

I"¿

linhas dumas escondidas ,colunas
s r co ou socia r

mente, a'ilha de Bali mos· de interior de página. ,ra-;ó��presenta alguma'colsa pa-
tra as suas br.ilhantes face.. Entretanto, as nossas livrarias São essas as queatões funda�
tas nos últimos raios de começaram a apresentar noa es-' mentais que aqui nos ocupam.

(OO•.OLIJI •• 3.- 'uur.1 caparates algumaa 'publicaç&es' ,UNescO -- é a forma abrevia-
.,........� .,,_-______ da e Corfentia de designar a cOr-

UM' CONTO QUASE VERDADEIRO •• , ,:n�ai��:::ã�a�oeCi���ts :a�
Cultura�.
Remontando ,a �énese desta

organitação à Conferência de
ministros aliados de Educação,
que teVe lugar em Londres, em

):llena �uerra mundial, foi após a
Conferência das Naç6es Unidas,
em São Francisco, que, por ini­
ciativa dos governos francês e in­
glés, se realitou em Londres uma
outra conferência, menos noticia­
da nos iornais, mas nem por isso
menos fecunda. Quarenta e três
nações estiveram representadas
nessa autêntica Conferência de
Paz. e, em 18 de Novembro de
1945. foi adoptada a Acta con'llti­
tutiva do novo organismo inter­
nacional.
Já anteriormente, desde da La

Grande Guerra, se criara o Insti­
tuto lnternacional de Cooperação
lntelectual, integrado na SociedaD
de das NaçÕes de que a ONU é
mais felit sucedânea, por resul­
tar duma comunidade mais larga
e, portanto, mais representativa
dos pO\lOS do mundo, inspirada no
desejo de conseguir a paz e o en·

tendimento entre as naçOes.
A Sociedade das Nações, ou os

-homens que a criaram, reconlte­
ram que não basta\la que os polí­
ticos se unissem para negociarem
as questÕes interessando aos seus

gO\lern08, mas que seria" necessá­
rio criar bases mala firmes, sec-

A fim de dirigir os turnos de re­
tiro espiritual para o Clero da dio­
cese da Guarda, para que foi con­
vidado,-encontra-se naquela cida­
de

.

o sr. D. frei Francisco Ren­
deiro, venerando Bispo do AISlar·
ve, que deverá regressar a Faro
nos fins do correste mês.

CARTA 'DE O.LHÃO

ICO.OLIJI ...... l"Glur41

NOITE DE JUNHO
REMBMORANDO, por ve.e&,os tempos ca/masas da ml-
• 'nha ,Infância ,e adotesc�n·

,cla, surgem·me sempre com
uma nltldes espantosa aquelas
teoltes quentes deJunho, satpl.
cadàs de fogueltas, de atralals
que me deslumbravam (nao sa­
bia ainda o que era a pobresa),
de bombas de tostao que me dei-
3avam "m fala quando e3plo ..

�-'------

diam a meus p4s. E as corte·
ttas pelas ruas I O grupo salta·
va as fogueiras, enquanto eU

passapa de -latgo. Só me alrls·
cafJa quando via alguma a ex­

tinguir-se/ sem labaredas, as
brasas lançando ,um Ultimo
apelo t2 noite estretada} super·
·aquec.ida.
S as noites festivas passavam

num dpice: Santo António, S.
Joao, e finalmente S. Pedro.
DepOiS, a monotonia voltava, a
repetlpao de sempre prosseguia.
A Avenida e os seus hancos
burquesesl' -o pequeno jardim
onde o grupo brincava o «pau­
slnlto queimado» I as passeatas
para cima, ,para ba/�o, por ve ..

fies atd â doca onde os moços
marftlmos tomavam banho e da­
bam helos mergulhos. Notava
a falta de qualquer coisa-o que
me entristecia. Só para o ano,
suspirava. Só para o anal

Os anos correram. Em Lis­
boa, uma noite de Santo Antó­
nio dei�ou ..me gratas recorda­
çtJes. A Bica estava maratH­
lhasa, toda enfeitada e garridal
dançava-se na Calçada, nos ter·
teiros, nos portals das casas.
HatJia um at de festa que tor­
nava 'os rostos mais humanos e

satisfeitos. No ano seguinte,
quando reencontrei os humildes
«mastros" olltanenses} senti-me

(ÇIROLOI n.. J,' ''''GdI..,

COMO 'era alegre a Quinta
da EsperançaI Situada

!! numa concorrida praia
algarvia, ali se alberga­

va sonho, amor e ••• espe­
rança.
Seria, pon'en tura, verde

essa esperança'? Não, era
incolor, porque não era pin­
tura. Existia no mais ínti·
mo de dois seres humanos,
vivos, palpitantes.
Marido e mulher, havia

uma dezena de anos que
ali residiam. .

Casaram muito novos, ela
com dezoito anos e ele com

vinte.
Resolveram fixarase defi­

nitivamente na Quinta da
EsperanQa, e com o seu có­
modo carro, com facilidade

A QUINTA
DA -ESPERAIIÇA
�----

e rapidez se deslocavam
aonde desejassem. ,

Ricos, a vida nunca lhes
dera cuidados. '

Governante, criadas, cria-
d Glmara DlunlOIDal da Olnlo
foi ooncedido uni empréstimo
para os Sarvlços Municlpali%adOS

OE ÁGUA
dos, de tudo havia na Quin-
ta da Esperança. ,

Mas, a-par de tudo isto,
encontrava-se também o

máximo de bondade e tole­
rância nos patrees para
com os seus serviçais.
Reinava, portanto, na

Quinta'da Esperal1:ça a ver­

dadeira paz e tranquilidade.
E afinal, que faltava na

Quinta da Esperança?

Pol superiormente autorbada a
Câmara Municipal de Olhão a
Contrair na CaiHa Geral de Depó­
aitos, Crédito e Previdência um

empréstimo da quantia de Esc.
2.049.000$00, destinada, aos aeus

S�rviços Municipalizados de
A'guas e com a seguinte aplica­
ção expressa:
A,bastecimento de água it po·

Voação da Fuseta, 769.000$00;
aquisição de contadores de pres·
são para a rede de abastecimento

d1e água à vila de Olhão, Esc.
.280.000$00.

.
-

--
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A Tertúlia AlgarYia
h'o m e na ge'O,iU

O sr. major Dlataus IDorlDO
JI
;I

TERTÚLIA Algarvia
do Chiado l'euniu�se,
ma.is uma vez, ,no seu

almoço mensal na Ca.a
da Imprensa, tengo como
convidado de honra o Sf.

major Mateus Moreno, UUlm'
tre e prestimoso presiden­
te da direcção da Casa do
Algarve. Os problemas cul­
turais não foram abordados,
pois resol,veu-se que este
almoço servisse para o es­
clarecimento de uma hipo­
tética cisão, que alguém
maliciosamente alviçarou,
no regionalismo dos algar­
vios da capital.
Na altura dos brindes, o

jornalista Jos� Barão sau­
dou o sr. major Mateus Mo­
reno, focou os altos servi"
ços por ele prestados ao Al­
garve, quer singularmentG
quer através do nosso orga­
nismo regional e afirmou o

propósito da Tertúlia de
colaborar com a Casa do AI ..
garve-na valorização da cul­
tura algarvia.

'

- Por sua vez, Joaquim Nu..

nes recordou os esforços
que dispendeu para a reor·

ganizaçao da nossa casa re..

(CO.OLlln" .... f41D1A)



130.300$00
• • 12'J. 980$00

• 123.665$00,
105.060$00

'

103.110$00
100.365$00
94.235$00
92.300$00
88.790$00
86.%0$00

• • 78.520$00
• • 74.980$00

69.890$00
69.715$00
65.315$00 .

62.710$00
59.265$00
58.190$00
56.140$00
56.110$00
55.500$00
51.860$00
48.076$00
45.780"$00
45.590$00 "

41.860JOO
38.450$00
35.040$00
31.380$00
28.060$00
20.230$00
20.040$00,
8.980$00
8.740$00
6.330$()0

• 2.191.516$00

2 NOTicIAS DO ALGARVE
.

;uo�
PESSOAIS

P.rtldss e Chegadas

Encontra-se nas Caldas de
Monchique acompanhado de sua

esposa' o nosso estimado amiSlo e

prezado assinante sr, José Gra­
clliano Vieira Carmo.

'"

Encontra-se a veranear na praía
de Monte Gordo, com sua familia
o sr, Francisco Araújo Ribeiro,
nosso prezado amigo e assinante
em Tavira,

*

Esteve nesta víla, tendo já reti-
rado para Faro onde reside, o
nosso prezado amigo e assinante
sr, António Hermenegildo.

'"

Vindos de Lisboa, encontram-se
a passar as férias em casa de
seus pais os nossos prezados ami­
gos srs, José da Silva Cavaco e

João António Pacheco.
...

Encontra-ee em Lisboa, o nosso
prezado amigo sr, Francisco Sal­
vador Salas.

•

Vindos de Lisboa encontram-se
nesta vila em casa de seus pais
os nossos prezados amigos e assi­
nantes srs. dr. Diamantino Duarte
Baltazar e Eurico Duarte Balta­
zar, filhos do nosso estimado ami­
go sr. Diamantino M. Baltazar. ..

...

Esteve nesta víla, acompanhado
de sua esposa, o nosso prezado
amigo e assinante sr, dr. Vasco
Martins, residente em Parede.

'"

Veio a esta vila acompanhar a

sua filha a casa dos avõs a sr.a D
Maria de Lourdes S. Borracha e

Silva esposa do nosso prezado
assinante no Barreiro sr. A'l9aro
Tenõrío da SU"a Félix.

.,

Esteve nesta víla, de visita a

sua familia, com, sua filhinha, a
sr.a D. Jesuina Augusta da En­
carnação Pereira, esposa do nos­

so conterrâneo sr. Alberto da En­
carnação Pereira, piloto da barra
do.Porto.

•

Vindo de Lisboa, onde esteve
uma temporada, já se encontra
nesta víla o nosso amigo sr, João
Inácio Pato.
__..."...___

REMO
A direccçlio do Clube Náutico de

Vila' Real de Santo António faz
saber a todos os sócios que já se

encontra pronto a ser utilizado o
•cscàler., pelo que os sócios inter­
reasados dnerio formar as sua.

,

equipal e participar à Dfrccçio.
"".,..".....,...,.........."...""",.,..,.

,
,

»rr

..;...

eA'LBNDRRIe

JUNHO
Rabisquemos, então, um rápido rascunho,
contendo as impressões do acabado Junho;
façamo-lo escutando o eco dos cantares,
gráceis loas do povo, aos santos populares.

,

Santo António, S. Pedro e, à frente, S. João;
marcaram, novamente, a sua posição, I

enchendo de alvoroço o coração de todos
com rodas a granel e alegria a rodos.

Crepi taram, na rua, as chamas das fogueiras,
ouviram-se entoar velhas canções brejeiras
e, ao dar a meia-noite, as «sortes» misteriosas,
falaram do porvir às moças donairosas.

Çomo é da tradição, bombas" rebusca-pés,
não rarearam também; incómodos banzés!
Sendo isto no Algarve, o que será no Norte,
onde tal folia atinge o ponto forte!

Faltava-nos citar os bailes da Escola,
'de fraco resultado, o que a ninguém consola;
o fim era altruista, auxiliar a Caixa,
fez-se larga despesa, houve receita baixa •• :

Uma orquestra, a Molero, intuito humanitário,
que mais, para vencer, seria necessário?

'

Não fora a concorrência, ali ao pé da porta,
a folgança escolar saía menos torta!

'O Junho entrou em cena um tanto ou quanto fresco
e trouxe ao .ambiente algo de pitoresco:
quando, oficialmente, o verão já era nado,
abundava a cacimba, o espirro, o resfriado •••

Temos de apreciar, porém, essa frescura,
por ser, talvez, melhor que a muita calentura;
sob tempos frescais circula-se, em geral,
com maior à-vontade e não se dorme mal.

Se o calor' é calor, a cama, é pesadelo;
,

qual dormir, nem dormirl o que se quer é gelo •••
Há quem fique à janela, em robe; ou em pijama,

-

até de madrugada, aborrecendo a cama! •••
./ '

A outros o calor esquenta, desvaria
e sobem' as acções de firmo & Companhia;

.

pespegam-se-Ihe em casa, ou chamam o carrinho
e toca a lambiscar o «esquimó fresquinhos •••

Quibons ou matateus, vasinhos ou galhetas,
estão na ordem do dia, assim como as lambretas
e para. quem despreze estas coisas baratas'
há taças de cristal com vistosas cassatasl

Não esqueçam, todavia: o panorama acima,
a cuja descrição o glutão se anima,
não diz respeito a Junho, este é mês de juizo, ..

.0 que a. uns escàsseia e a vários é precísov., ,

::B .. J:>::B OASSl:M'T"
A,gradecimento

Carolina Bárbara Ruivlnho.
A família de Carolina ..

_

Arruamentos em Cacela
Bárbara Ruívínho, vem por No dia 51 do corrente \fai pro­
este meio, agradecer a tódas ceder-se ao concurso público pa­
as pessoas, que se dignaram ra arrematação da obra de cons­

acompanhar a saudosa ex trução dos Arruamentos de aces-
-

so às escolas de Vila No"a de
tinta à sua última morada. Cacela-2.a fase-Uua A, Pra-
___..___.---- ceta, Rua P e Rua Circundante,
.- -. com a base de licitação de Esc.

,

I 156.461$00. O programa dos con-
GRUPOS DE REGA cursos e os projectos respecti\fos

estão patentes na Câmara Muni-
Wimllll- CDltiAllt�.MltiDlil cipal, deste concelho.

.

r
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IHIEBE8SES DO GOIGELBO

Moradias para o Património
dos, Pobres

Vai ser construido nesta \fita o

primeiro bloco de a moradias pa­
ra o Património dos Pobres da
n08sa paróquia, interessante ini­
clatl\fa do n0880 dedicado Prior,
rey. Oalhardo Palmeira, com o
au,dlio generoso de algun8 benfei­
tores que souberam compreender
e secundar e8te empreendimento
de tão larilo alcance cristão e 80-
cial. A empreitada para a- refe·
rida conetruC¡:ão já se encontra a
concursO •

,,,an�18

aWa1 IOIolNaNV,. Olal'l :W�aN3A
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V. Ex.a val a évora t¡
'Visite a PENSAo POLICARPO;. ConfortãvGlis
quartos. Águas oorrentes quentes e frias
no L' andar. Excelente serv1Qo de mesa.

Recolha privativa de Oarroe
. Rua Fralrla de Baixo, 16 Rua Conda da Sarra, 9, II
œm,:t.lr01U1. sa iU ÉS V O ::a. .A.

------------------------

"Gazeta de' Gantanhede "

Com a publlcaltão do n.O 2¡O�,
completou 40 anos de \fida jorna­
Iistica o semanário" .Gazeta de
Cantanl1edeb, que se publica eth
Gantanhede.
Ao seu director e a todo o

torpo. redactorial, o tNoticias'do
Algar,e� apresenta sinceros '/0-
tos de continuidade.

TAVIRA OOELEITE

MOVIMENTO 1)A LOTA
d. liila 'R..al à. Santo Ant6nio
De 7 a 13 de Julho:
TRAINEIRAS

Triunfante. .

Sete Estrelas .

Aldita • •

Infante. •

Flor do Sul. • •

Tozé. . • •

Maria Rosa •.•
Lenita •.•
Sul. . •

Raulito ,

Leste •

Brisa .

Tufão .....
Liberta ,

Audaz. •

Sol Nascente •

Agadão. ' • • •

Pérola do Guadiana •

Rajada. •

Ramira. • . . •

Janíta • • • . •

Persistente. . .,.

Novo Ss.José • " •

Flor do Guadiana
.

Levante. • •

Pinguim. . • • .

Alvarito. • •

Tàluis. . .

São Torquato. •

Sr.' da Piedade
Deolínda Rita. .'

Restauração .

Maria Sérgio •

Salvadora. •

Luis Fernando.
'

•

Total.
CERCOS

Amazona • .'

Novo Machado.
Alecrim. • • • •

Total • •

Atum da oosta «Isal'via
450 Atuns. • • • 494.525$00.
53 Atuarros • 28.199$90
6 Albacoras. 2.650$00

.

Total • • 525.374$90,
""

Movlm.nto el. l'IaYlo. no 'orto
.

ti. liila 'R..al ti. Santo IIInt6alo
De 7 a 13 de Julho:

.

Entrados:
CALA ENCANTADA, Espanhol, de179 ton., de Huelra, vazio.
GIRÃO, Portugds, de 428 tono, de
Lisboa, vazio. .

COST�IRO, Portugues, de 629 ton.,
de �lsboa, vazio., '

..

Z� MANEL, Portnads, de 926 ton.;de Lisboa, vazio.
.

Saídos:
CALA ENCANTADA, Espanhol, 'pa- .

,

ra S. Cados de La Rapita¡ CoQi
. casca de amlndoa.
GIRÃO, PortuguiS, para Ponta Del-
gada, com saL -. .

COSTEIRO, PortugaIs, para Li..
boa, Gom minério. .

ZÉ MANEI;o, P�rtu¡(ues, para Lis .. ·.
boa, com mUlérlo. ,

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de scrri;o permanent., dii14 a 20 do Jnlho, a Farmácia SlL.

VA, Rua Misnel Bombarda - Ttlc­
fone 64-

•
HORÁRIO DE CAMIONETAS
Como habitualmente, têm o seu

inicio em 20 de Julho e termo em
20 de Setembro as carreiras diárias
que ligam Vila Real à Praia do
Monte Gordo.
Este ano os horários sofreram aI- .

¡fumas modificações nas horas das
partidas e chegadas, o que muito
veio beneficiar os veraneantes qnlàquelamagnifica Praia se deslocam'
c:iiàriamente.

O horário é o seguinte I
Partidas de Vila Real-A's 8,20 .

-9Loo -10,00-12,15 -13,15-.
18,1� -19,15 - 21,30 - 22,30 (a)-
e ama hora da manhl (a),

'

Partida, de Monte Gordo - A's
.

8,35 - 9,15 -10,30-13,45 -13,45
-18,45 - 20¡30- 22,00 (a) - O ho.
nI e 2,15 (a) da manhL
(a) - S6 se efectuam às Quintal:: -

-feiras, Sábados e Domingos, d.10
de Agosto a 20 de Setembro.

O Azeit.

Faleceu há dias, na sua residen­
cia, no monte da Fonte. Penedo,
desta freguesiá, a sr." D. Rosiria L.
Lopes, de 6S anos de idade. DeÍlEa
"iuvo o sr. José Gençabes Alberto,
abastado proprietário, e era mile do
sr. Alberto Gonçalves, também pro·
prietário.

O seu funeral foi bastante con­
temido.

. ,

Na residencia de seu filho, fale­
ceu repentinamente, no di� 10 do
corrente, a sr." D. Maria Joaquina,
(vulgo Maria Gertrudes) viuva, de
68 anos, natural da ueg�esia do
Azinhal e residente nesta aldeia,
onde £asou há muitos anos.
A extinta era mão dos srs. Salva­

dor Manuel, António' Gonçalves e

Domingos Gonçalves.
O seu funeral foi tàmbém bas-

tante £oncorrido.
.

S.1'91,0. oultaala
Tem-se registado grande J!.úmero

de baptismos, nestes últimos domin­
gos, dia fixado para a visita do
nosso rev. pároco Silvério. '

E' 'tom agrado que se nota o rea ..

tamento das velha. tralliçijes numa
terra oncie, por ironias elo destino,
estavam quase no esquecimento.

Como é natural, predomina o ele­
mento feminino merce cia força cie
vontade das sr.·' D. Laura Alberto
da Silva Sales, D. Claudina D. Ca­
vaCOI D. Guilhermina da Concei,ão
Santosl etc, etc. Não é para admi­
rar nUllla terra esseufi:ialmente agrí­
cola e com trabalho que dificil­
mente se adia, nesta época ea que
o homem tem pGUCOS dial é horaa
disponiveis. - e.

Além da dístríbulção de leite -I-em pó· que a Cáritas Americana
'

.

ofereceu para os doentes do dis" .

pensário local do I.A. N. T., con- Agradecl·mentoforme já noticiámos, somos infor- -

madps de que a mesma beneméri- .

, .

.
.

ta instituição começou na passadf! ' A famlha de Augusta dos
sexta-fei�a, dia 15, a f?rnecer um Santos Tenório, vem por
lanc�e diário � 200 crianças des- este meio agradecer reco­
ta \f11a, .no edificio da Junta de nhecidamente a todas asFreguesia. .

Este auxflio está a ser di8tribuí- pessoas que se dIgnaram
pela Cáritas Portuguesa e encon- acompanhá-la à sua última
tra-se a ca�go dum grupo de se- morada e bem assim às que,nhoras �edlcadas, da nossa terra,

por qualquer forma mani-que carldosamente se prestaram .

a, cooperar com a8 prestimosas festaram O seu pesar.
associações católica8 e a Junta - __

de Freguesia, a fim de que os pe- •_ _ •queninos necessitados recebam
todos os dia8 uma ligeira refeição I B'PBBELB-D� DE B 8'D I O Iconstituída por leite e pão com U
manteiga, Marcaa'

.

B'USH 8 TE-KA"_DEA�..,.".,.,.,.�

�rof.lsor.elo

Desapareceu das mercearias este Em serviço oficial, estiveram nes-
precioso líquido. E segundo nos ta aldeia, no pretérito mês de Ju�
dizem os merceeiros, só lá para 20 nho, entidades superiores do pro­
do corrente é que esperam obtê-lo. fessorado primário deste distrito, a
Não faz sentido estas faltas, quando fim de esclarecerem mal entendidos
esta região é produtora de azeite, que pesavam, em parte, sobre um

pois existem muitos lagares. O óleo grande amigo desta terra, que é o
de amendoim também raramente nosso professor sr, Alves Rufino.
se encontra à venda, como igual- Consta-nos que o assunto já foi
mente azeite com óleo (illistura). resolvido por quem de direito, em
Pedimos providências para tal esta- seu benefício, o que nos satisfaz.
do de coisas e esperamos que a Apesar de ser recente a sua per­
Junta Nacional dos Azeites provi- manêncía nesta terra, tem sabido
dencíe de maneira a que esta região impor-se e defender com afinco as
não esteja constantemente com estas nossas aspirações, tornando-se cre­
faltas, que prejudicam imenso o dor da nossa geral simpatia. ;

público.
MislÕ.lI C!ulturals Exames

Realizou-se no passado dia 10 do Têm decorrido normalmente, sem
corrente, pelas 21,30 horas, na Es- reprovações, demonstrando assim,
ceía Masculina desta cidade, uma claramente, a força de vontade e o

sessão de cinema promovida ,pela �rabiliho dos leccionadores.
,Campanha Nacional de Educação Notíoia. �••soaisde Adultos, que foi muito concorri-
'da. A entrada foi. grátis e não Já retirou para Paris a sr." D.
houve convites especiais. Apreciá- Benvíada da Conceição Alberto,
mos inienso os filmes exibidos, que nossa conterrânea, que em visita fa­
foram vistos e aplaudidos pela mul- miliar nos deu o prazer da sua amá-
tidão que assistiu a tal sessão. vel companhia, por alguns dias.

Senhora bastante viajada, tem
Novo eh.f. àa Sancia percorrido os principais centros de

,

Tomou posse do cargo de regente turismo da Europa e A'fri,ca•

da Banda de Tavira o sr. Belchior
Viegas. cargo que desempenhou «nIYel's'l'los l'IataUolos
antes em Loulé, na Banda "Artis- Fizeram anos, respectivamente,tas de Minerva». O novo regente, em 6, 14 e 16 de Junho, as interes­
-que tem vindo também regendo o sautes crianças e gentil menina:Orfeão desta cidade, mostra-se com Manuel da Conceição Rodriguesvontade de fazer alguma coisa pela Teixeira Horta, Maria João Xavier
banda, e estamos certos de que os de Brito Madeira e Irene dos San­
músicos o ajudarão. Fazemos votos tos Teixeira.
para que aguente muitos anos em Aos ditosos pais os nossos pa-tal cariO. rabéns.

F.ira ela Soa Mort. C!a..mento

Aproxima-se a data desta feira, a Realizou-se civilmente, no dcmín-
reahzar nesta cidade. Bom seria go passado, o enlace matrimonial
que desta vez não fosse esquecida,' da sr." D. Otília Rodrigues Custé­
pelo vereador do respectivo pelou- dio, filha do sr. José Custódio, abas­
ro, a conveniência de arranjar con- tado prcpríetârie, e da sr." D. Ma­
venientemente o local, a fim de se riana Rodrigues Merca e irmã do
evitar o pó habitual e as pedras sr, José Rodrigues Custódio, ccnceí­
aguçadas que se encontram no res- tuado comerciante em Vila Real de
pectivc terreno. Com tempo tudo se Santo António, com o sr, Joaquim
pode reparar e não é à própria ho- Silvério, motorista, natural de
ra qne uma simples rega evita tais Odemira.

'

contratempos, que se reiistam sem- Apadrinharam o acto as sr." D.
c pre nas nossas feiras. Irene da Conceição Rodrigues Ma-

TI chado c D. Quitéria Rodrigues Cus-alor••.•• I.clo. tódio, e os ·srs; . Bento Ródri¡fues,Nilo se encontram à venda em Tá- contratista, e António Rodriiuesvira, depois de fechada a repartição Merca Macieira, G. FiscaL Após o
de Finanças, valores selados, o que jantar, 01 noivos retiraram para
causa transtornos amuita gente. As Castro Marim, onde passaram a olua
casas ·habilitadas que ultImamente de meb•

os vendiam desistiram disso, não, Que sejam muito felizes, sio os
sabemos por que razão. Pedimos nossos TotoS•

;proviciéncias sobre o caso, tanto
mais que a Repartiçilo do Finanças Fal••lm.llto.
se encontra instalada num edifício
nm c:omociidades e dé dWeü aGesso.

ralta Il. t'ooo.

L n b à I D·,' Também aqui se tem sentido, aa G 8S s Of aopas po f89 falta de trocos, principalmente nas
moedas de $10 e $20 centavos. Não

oferecidos pela 'CARITAS'==

AGÊNCIA PA:TROC1NIO
RUa GODselbelro frederl()o Ramirez, 42-44

Viuva a filhoS da ManUel FranciscoPatrocinio fa2:em saber
a todos 08 seus olienta8 a amigos qua a casa continua
aberta com carpintaria, marcenaria a al4ncia funarária

MÓVEIS AVULSO E MOSrLlAS' COMPLETAS
FUNERAIS MODESTOS E LUXUOSOS

Ohamadas a 'qualquer hOra, na Rua KQa de
Queirós, n.O 11 Ei na BuaOliveiraMartins, n.· S5'

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Uma ''TIarayliha da técnIca
�
- ''ls'esa e Aleml -

'Y181tll e OOlllulte I

Agência. Comercial
e Marítima. elo Sul

- Telefone 78 -

I Vila Real de Sto. António
.1iIII _.

.

------

<RODOVIARIA>
Saíu o n.o 10 da "Rodorif,riaD, o

qual, CGmo de costume. insere es­

plêndida £olaboração, oferecende
também um 'cuidado aspedo grãfi¡,
co. Ocupa-se especialmente das
tradicionais festas do Montijo e de­
dica duas páginas, com gravuras,
ao almoço de homenagem à Impren­
sa Algarvia. aRodoviãria" contiuua
a marcar um lugar inconfundível
dentro da Imprensa da especiali­
dade.
------

g cN6tfclàll dó Algarv6, torna
o Algarve maior, fazondo-o

chegar a toda a parte. Fa9a VII N d
-

G lacom que o Algarve ohegue oa- a ova e a
da VOli mala longel oonsoguln-

,,-_d_O_UI'II_no_Y_G_.I_ill_l'Ia_"t_o,__ . Aaiil&i I propalii Il1DiIail14a Alllrl."

51.430$00
32.360$00
12.710$00
%.500$00

RAINHA
SANTA

ATá
OS ANJOS
BEBEMI •••

•

BD�IIIUI� .INlà
• e,i
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eRéNleH OB VIAGEM N()ite de Junh() eDOBOROR DE BSSIHRTUBBS CBlDB6B myHIGlpBL DE YILH RE�t-' DE SBITO 8ITÓIII·

A N Ú N C:l(O"(CONOLUsio DA I," PAGINAI prios compõem OS' acompa- [CONCLusIo DA I," PAGINA] Informamos que estamo. prooe�

Sol, como se estivesse era- nhamentos musicais' d as chocado. A criança mo rrer a denelo à oobranCjla elas a.sinaturas

havia muito os contos de tádas 'I!'efer.ntes à 17.' série e também el.

vada de diamantes. suas Célebres daneas sagra-
' "

y tinham-se desfeito página por 'alsumas que estio em atrAiio.

O desembarque na ilha das, para as quais começam página. Senti uma sensação es- C!ontamos que. oomo ele oostu-

de Bali é qualquer coisa de a treinar as bailarinas aos tranha, aquilo não podia ser, os me. os nossos estimaelos assinan-

encantador, que jámais se quatro anos de idade. meus olhos viam coisas tão di- tes provielenaiem ele formá a que

d O I E ferentes, •. Mas, pouco a pouco, os reaibos sejam liquielaelos no mo-

po erá esquecer. seu so o stas danças, entre as fui-me reconcütanâo com a rea- mento ela sua aprêsentaCjlio. .e 'lu.
é de uma fertilidade extraer- quais as mais' 'conhecidas tidade. Era a alma do povo nos evita elesneoessairlos transtor­

dinária; daí .lhe vêm a ri-, - a DjBl')ger, a Légong, a dan- que se queria 'divertir, dar lar- nos. el.sp.sas.

queza e' variedade da sua ça predilecta do povo, e a gas aoseu contentamento quan- Aos nossos assinante. elasllro-

floral e a beleza das suas Baris _ sa-o executadas nos
do havia peixe, olvidar as pri- vinaias Ultramarinas • cio &:stran�

, oações quando 'este não apare- a.iro. 'lu. tenham as suas assina-

paisagens.' átrios dos templos, em de- cio. Os mastros deLunho eram turas em atrazo. peelimos o favor

Logo aos primeiros' pas- terminadas cerimónias reli- absolutamente necessários n a de nos manelarem as importboias
S O S, "

somos' surpreendidos giosas ou festas de aldeia vida moral da terra cubista. dos seus elébitos. elireotamente ou

Mesmo pobres e de pitoresco re- por interméclio de pessoas ele f.-

por um aroma suave' e pe- ou acompanhadas pela aía- dueido, revelavam a índole di- mm. resielentes em 1I0rtusai eee­
netrante, que nos dá 'uma mada orquestra balinesa vertida e optimista das gentes tlnental.

agradável sensação de re- «Gamelang�. Além daque:' marítimas olhanenses, ,

pouso e tranquilidade� co- las danças" há ainda a KBdjak Este ano - surpresa'! Iunño
mo se estivéssemos num (dança dos macacos), erue só chegou e nenhum arraial prepa-

d 1 d· I'
rado para receõê-lo. Fataram

mun O comp etamente 1- se rea Iza uma vez no ano de arise, argumento fraco que
ferente, sensação. esta que e raros são os estrangeiros eu sabia não valer. Para mais,
nosacompanha durante to-: que: têm o, pnívilégio de a terra não atravessava a gran­

da a estadia na' [lha, Por assistir a ela, e em CUI'o de crise que diziam, pois Vila

B I' f
'

d Real de Santo António alivia-
isso mesmo, al 01 uran- número me encontro. ra-a em: muito. Houoera õas-:
te �mui'tos anos. conhecida Segundo me explicaram, tante btqueirâo e sardinha na

pelos turistas de todo o esta dança, que descreve olla pombalina, As traineiras

Mundo comoa ilha encan- uma lenda balinesa de um de Olhão não tinham sido das

tada dos templos, da músi- príncipe a' quem a noiva mais tnfortunadas, as redes en-

cheram-se, e o dinheiro correra

ca e das lindas danças. fora raptada por um rival pródigamente. Outras raeões

Preguntei a um .nativo e a quem os macacos, seus, foram murmuradas, mas tudo [i­
donde vinha esse perfume, amigos, ouvindo-lhe os gri- cou na mesma. Santo António

d á �d d 1 passou incógnito, em suma.
e apc:mtan, o para uma : r- tos -e or, evaram através Mas S. 'ioão teve melhor sor-
vore -explicou-me que .era dafloresta até ao sítio onde te:naBarretaenoLevante,dois
daquelas flores, chamadas a noiva estava prisioneira mastros ergueram-se a saudá-lo: Depositário nesta Vila:

tch�mpak, Ilores-cque iabun- e o ajudaram a Iibertá ..la, é Num desoão da Aoentda,o céle- ,m.HIUELDBSILYBDOMIIP..U·E8dam naIlha, crescendo es- um espectáculo que nunca
õre «õatte das sopeiras» também I(

-- reabriu nessa noite húmida e um

pontâneamente, bem COIillO mais se poderá esquecer, tanto friorenta. O povo, satis-
Avenida da República

a gardenia, de pétalas bran- pelo seu encanto. feito, acorreu a todos eles, nu-
- Telefone 111 -

cas e delicadas, e também Em Bali, cada vila tem a ma verdadeira romaria. As •••;'=0=0=0=0.
as mais raras e variadas sua própria companhia de bombas estalavam -por toda. a ....._1--------

I'd d d d' parte, fogueiras aqueciam o ar..
qua 1 a es e orquí eas. dançarmos' e músicos, que a frapaeiada cantava e berrava I J'i�nA

'

.Em Bali, tal como em ja- não' são p rof i s s'i on a i s , a plenos pulmões. Tranquilt- .œA�� PUBA.
va, há os melhores e os Aprendem na infância es- sei-me. Olhão não perdera ain­
mais' diversos frutos, de que tas artes, que permanecem

da a sua maior tradição. E

lh I d
co nttnuarâ pelos anos fora,

tanto se argu a a n oné- através das suas vidas. quando chegarem as noites sal-
sia, como a papaya, o ram-

.

Entre os restantes espec- gadas de Iunho, em que se res­

boetàn, O Pikoe/en, o CÔCOj tácu:los predilectos dos ha- pira o cheiro do biquetrão esti­

etc. Cresce aqui, também, Iineses, contam-se os com- vado e da sardinña em salmou-

a árvore dó béte/, cujas Io- bates degalos - única jogo r,::as�r�n¡�nf��1�¡;:�g'v�/;¡!:zae�
lhas, misturadas com cravos onde o sangue jorra, - cu- papéis cotortaos, que deslum­
da India e uma papa de cal, riosos mas bárbaros, sobre brain as crianças, divertem os

DS indígenas têm por J;¡.á-. os quais 'fazem grandes adolescentes, e causamsaudade

b O h
nos mais oetño«;

.

ità mascar. c á e os apostas, a_pDnto. de se atru!-
coqueiros crescem 'profusa- narem. Com a mesma am.

AntónIo Maohelra

mente; a ca'na de açúcar, o. mação realizam-se, também, .... IIIIi .. ----_

caf�, o cacau, o tabaco, o anil combates de grilos, em lu-
e 'o 'amendoim silo 'abun .. tas rápidas e decisivas. CII'OI"Ca, 'de Sa',oto Antó'o',ti,O,',dantes. Enfim, quase todas Como. os ho.mens, que pro.-.
as pàrtes da ilha sio extre· curam no aleool ao coragem,
ma,mente férteis.' 'assim também o.s grilos sfto '

Os habitantes de Bali"'_ ali�entado.s, �o.m "r�kl que (CASA DE SAÚ DE" E REPOUSO)'
malaios� ..... onda' passo.u ii. é arroz embebIdo. em aguar·
civilizaçAo indtt, iAo de uma. dente. b

'

O· Sf Clf
'

'.

ddocilidade de carl1cter, uma. ApÓs vários diu de tJrak, 80 a lrecçClO ." DIca' o
afabilidade única para com os dois lutadores sAo exci.. Dr.. Alban.o· de

'

Lencastre
os visitantes estrangeiros. tados, ,na. sua minttséula
Muit.o ho.spitaleiros, mos· gaiola de bambli, co.t,U uma
tram-se .co.m interesse os palhinha de atroz; o. grilo Rua Guilherme GomeI Fernandes
seus templos de uma ri.. mais pacifico. e bonacheirlio. ' ,

quezâ extraordinl\ria, ,pois totna..se feroz. Igualmente VILA REAL. DE SANTO ANTONIO
sãó hábeis escultores, em' hã importantes apostas nos 1_.._--_-------------IiIIiII..
cujas mão.s,a pedia se' trans.. co.mbates de grilo.s. " ---_-__

forma em verdadeira rend�, Outra coisa' muito im­
predo.minando como ornato portante para o.s balineses
principal a phén/x, para eles é o seu afamado Kriss, pu­
u�a ave sagrada. nhal malaio, .complemento
O Po.vo balinês é co.m� indispensável da sua indu:'

posto. por operári'os de lar.. mentária e que desempe·
go reno.me mundial. Extre- nha grande papel na sua

mamente culto.s e civiliza· vida. Usam·no como arma

dDS, o.s balineses executam de defesa e também como

preciosos bro.cado.s e traba.. desporto, servindo·se dele
lham, co.m imensa arte, numa espécie de dança,:es�
a�ém da pedra, a pra;ta, ,DIa· grima, para a qual é neces­

fla, tecelagem em noas co. .. sária a máxima· pericia Él

loraçO.s, e madeira, da agilidade.
qual falem estatue_as do.s ,Na próxima crónica OC\j.i
seUl deuses para os san par-me.ei de um dos aspec"
tuirios dos ,seus templo.s. to.s mais ourioso.s da ilha�

Cito o. cPoera·Medo.eweha- o ·cemitério, e também das Pr••I'."". Informa"

rlLng�, o templo do.s morto.s;' cerimónias de incinera�ãbj ,

, .Ié n. Rua Joio dIJ DIUI,
e o dedicado. ao.' Deus de cujo.s preparativos levam . n.O 1a .-. nelta vila.
Cem Braços,·de beleJa bât.. uns POUCo.s de dias.
bara, e pesada, o. mais im.. 'Rollin de Ma�edo
portante de Balio _�__�__...

Vi' artiflce$ pintando ta..
"., '

,

petes po.r eles tecidos, obras !RRENDA. SEque vAo ornar os templos A
e as residências dos notá­

veis; cinzelado.res, que na­

da ficam a dever aos euro­

peus, trabalhando. o Duro e
a prata; esculturas em nia·
deiras durissimas, que são
verdadeiras maravilhas; o

trabalho. de forjadores, te­
c:elões e Jintureiro.s; e o

trabalho. d e cortador d e_

Couro., que faz as máscaras
� 0.5 enfeites para o bsrông.
Mais . adian te explicarei o.

que é o. barong.
Toda a vida desta ilha, a

aUa religillo, é alegria, arte
e ,pol!si'a, manifestando um
gosto e ouvido. elécepdioftais
para' a música.' Eles pró ..

rr r -

Faz-se público que no dia 31. de Julho ,corrente','
pelas 15 horas, na Sala das Reuniões, desta Câmara
Municipa1, perante a Comissão pata esse fim nornea-:
da, se procederá ao concurso público para arremata­
ção da obra de: «Arruamentos el. acesso ã. Bsco-'
la. ele llila Nova, cie eacela-2.& f.se-�ua A,
Vl'aGeta, Rua V e Rua eircunelante».

Base de licitação 136.461$00

.Para ser admitido ao concurso é necessário apre­
sentar documento comprovativo de ter feito na Caixa
Geral de Depósitos, suas filiais ou delegações, o de-'
pósito provisório de 3.411$50, mediante guia passada
pelo concorrente.' , .-

'

. O depósito definítívo será de 5 0/'0 da importância,
da adjudicação.' '. '

-

.

As propostas, devidamente instruídas, serão en­
, viadas pelo correio, em carta registada" até 48 horas
'antes da hora fixada para o concurso.

O programa do concurso e o projecto estão pa-·
tentes todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, na Secretaria desta Câmara e naDirecção de
Urbanização do Distrito de Faro.

,

..

Vila Real de Santo António, 9 de.julho de 1956. '

O presidente da Çâtnara,
Dr.. Alonso

. Vasques

�'=O=O:=o:...........

IIIILIIDR
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As melhores tintas para
naJios de pesca e comércio

T'INTAS rARA A

CONSTRU�¡O CIVIL

MERCEARIA, NO'VA
�E ---------------

JOS£ BENTO DE SOUSA E.FILHO
Rna Barão do Rio Zezere, 19-YlLA REAL DE SANTO ANTÓNIO

"
.

Só a conseguiri com­

prando um' filtro ale­

mão PURIFY na

Agência Comercial
e Maritima do Sul

Acaba de receber um lindo sortido de

louças e vidros das melhores qualidades
VISTA ALEG�E, COIMBRA E SACAVEM

Nasta. casa, ancontrará V. Ex. a os' melhoras Brindas
VISITE :El CONFBO�T:El.' YUa Real de Santo António

'..__ _'"

. AG�NCII VIEGAS 41 BI1Ll'NO D", CONCB1;ÁO V1II'1
A MAIS ANTIGA DA VII..A :Rua Teófilo Braga, 77,

, -,

elialll • UrDaI oom t0401 DI plRIDDl1 FUDIrlilIDo411tOI I Imuol
P.A. N O ::C:EJ' :Ro.El S:P :B'l: TO <

l='REQ05 -SSM OOMl='E't'��OI�
FUNERAla PARA TODO. 08 P'REQO.
Ohamal'a a 11l1l.1q'll.er hora 4a !/lllitel fb lç" 48 �11.1r6a ga • AG

Construção de seis moradias.

para o Património 'dos Pobres

(2eNeURS'E),'
eASA DOS 6ESTOS, LDA.
Avenida Duque d'Avlla, 8-S (ao Arco do Cego)

'll'lB::LXilJFOl'WlB: ....G8.ua

LISBO·.A.

Mobílias de ver¡!a .Ilhao, Mó'eis de junco el armaeão em ferro,
Estores de tabuinhas e de vime «contra-moscas., Alcofas e

suportes para bebés, Cadeiras�maples e, bancos de lona, Cadeiras
e banGos de ferro com lona, Carpetes, Tapetes e Capachos, Passa..
deiras, Esteiras, Mantaso-assentos e capachos para automóveis,

-= Cestos para todos os fins, etc., eb:. ::::-

De 16 a 22 do corrente mês de Julho, aceitam� ,

�se propostas para a construção. do'primeiro bloco.
de seis moradias para o. Património' dos Pobres
nesta Freguesia.

-

."

Tratar" nos dias aeima referido.s, das 12 às 18
horas, no. Cartório. Paro.quial. •

. I

\

I.A L.DA
eonstruçlo, transformaçio e reparação dt máquinaS eltctrlcas
e StUS acessórios, Instalaçõt,s dt baixa talta ttnsão e em navios

PaANClsca PICIRaA IPapel Uegetal
V.nde; como em Lia;;;

boa, aOI melh�re. pra-

9aa, Clementa.& Fllhol,
I..da., Telefatl. 92 - Vii.
Real de Santo AntÓnio.

�arta) terra de ,emear
• parte de habltaqla, no '

litio da Altura do Sul.
Trata - M. O. FIRMINO.

AlentejanaPensão
l-ãrgo da Tritldadà, 16

Télefone: 280é4 blS80A ESn'leriladoroa d.
c. c.

Seralaa para tOlli
dos 08 fina

Motor de o. o.

Gofli MOVit ãêrêflclà é êómpletame;,te feri'iodéladà¡ éstà j:leASàó
aItuada hO melHor looal da cidade; d1sptle tie màgfHflcóS

âpóséhtos é optlli1ó SérYI�o dé Hiésa tet.ifama. FRAttr; Ap.rt.clo IO-

AVEIROPrefarl-Ia ê tar a óêrtUa dé floar bem servido
Preooo ocnVld ..�I\'oe

I



OS HOMENS UM GONIO ºU'ASE VERDADEIRO .••
A TERTÚLIA ALGARVIA

E A S ATIT U D E S .
_

' (CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) O eng. Silva Carvalho,
(CONCLUSÃO DA I.· PAGINAI. - Querido André, como' gional, citando os nomes depois de saudar o sr. ma-
Faltava algo de ternó, de és bom em me indicares o dos seus colaboradores e ].or Mateus Moreno e de Io­(CONOLUSÃO DA I,· PAGINA)

mente melhor tomá-las do
sentimental e gracioso: o verdadeiro caminho para se lembrando o s sacrifícios car a necessidade que o ho-
encanto de um sorriso de completar o nosso sonho que fez para que a ideia mem tem de conviver, ex-

que defini-las, porque isso bébé! frustrado., não soçobrasse. Focou, em pôs pontos de vista ligadoscompete aos outros, aos .Maria Raquel e André Vamos pedir ao pai que seguida, as intenções cultu- à cultura do Algarve, con-que nos escutam ou ass is- sentiam-se felizes, sim, por- nosdê o menino, sendo, de- rais da Tertúlia e a sua cordou com a colaboraçãotem aos nossos actos, e não
que não dizê-lo, mas dia a pois, nosso para sempre. preocupação de trabalhar' sugerida com a comissão

a nós. dia em ambos a .preocupa- Ficam-lhe as pequenitas pelos valores algarvios, cultural da Casa do Algar-Diz o povo, na sua infi-
ção tornava-se maior. para o ampararem e fazer prestando homenagem aos ve, .aíirmando, no entanto,nita sabedoria, que as ati- Aos dois assaltava com atenuár um tanto a sua dor. altos serviços regionalistas que esta seria melhor ser­tudes ficam com quem as frequência es ta pergunta: .Partiram, em seguida, re- do sr. major Mateus More- vida com a subsistência dapratica, e aqui se aceita
_ E se não tivermos um solutos e ansiosos pelo re- no. Lembrou que dois dos Tertúlia, que constituia um

'

lá, implicitamente, que não filho? Que íatalidade imen- sultado. 'tertulianos, JOSé Barão e Jo- estímulo. Repudiou qual­há que defini-las, mas ape- sa será! _ pensavam.
.

Os bons pais, que colo- sé Anastácio Honrado, têm q u er influência política,nas que tomá-las. Os anos já decorridos iam cam sempre acima de tudo prestado tais serviços à porquanto nos almoços ape-Também não é boa polí- trazendo a, certeza de que'] o bem estar e um bom 'Iutu- Casa do Algarve que j.á nas seabordavam temas cul­tica voltar atrás, dar o dito descendência não aparecia. ro para os seus filhinhos, mereceram a distinção -de turais ligados ao Algarve.por não dito. Se por um O desgosto era profundo e' não hesitam para uma boa s�cios bene�éldtos e pro- JOSé Anastácio Honradolado este facto p,of�e reprde- silencioso. solução. 'pos �que se Integrassem na emitiu a opinião de que ossentar uma recn ícação e Quando' Mariti Raquel e Assim sucedeu ao pai do comissão cultural da Casa assuntos discutidos à mesapensamento, nem sempre é André se abeiravam de pequenino órfão de mãe. do Algarve JOSé Barão, eng. do café sem formalismosolhada por esse prisma,' qualquer criança, com meia Res po n d e u afirmativa- Silva Carvalho, ManuelCa- nem prdtocolostin'ham maismas, antes, como inconstãn- dúzia de anos, era sabido mente ao pedido que lhe banas e Pedro de Freitas, sabor. Os tertulianos reu­cia de carácter .e nad� há, que algum deles excla- foi formulado. Ele não du- que serviriam de elo de liga- niam-se para almoçar emcertamente, mais prejudi- mava: vidava como iria ser boa a ção entre.o grupo �omensal agradável camaradagem eciadl aodrespeito pellob.il�ddi- - Já podiamos ter um vida do seu 'filhinho, com e o orgamsmo regional, 'se haviam de ocupar essevi uo o que a vo u 1 1 a- filhinho deste tamanho! amparo garantido, luxo e� tempo com banalidades 'oude de carácter. Homem de- Relativamente próximo futuro assegurado. políticas, ocupavam falandoduas, caras não merece da quinta, mais metido para Maria Raquel e André HOMENAGEM no nosso Algarve e nosconfiança; a retratação não
o campo, vivia uma pobre .trouxeram o querido 'bébé, seus valores.dignifica, avilta. , , família, quinteiros de uma que era lindo, e a quem foi

ao prol. 8'IV8ro Y. Pr-Iml'tlvoDaqUI' se deduz que a fir Por fim, falou o sr, ma]'or,

-

propriedade. dado o n o m e d e Pedro
meza de atitudes tem im- Este casal já tinha duas Manuel. MateusMoreno, que agrade-
plicitamente a simpatia dos: filhas de quatro e dois anos E foi assim, com um acto NO sábado passado, 7 do corrente,

ceu O convite para participar
verdadeiros homens e nin-

e, dentro em pouco, devia generoso e sublime, que _ dia do seu aniver.sário natalí- naquele almoço e disse, no
g ém confia n s t f Ih

.

f' h g d t' decorrer do sen discurso:u o ra u 8S, haver gente nova. ficou completa a aspiração
- CIO, al omena ea o por mo 1-

nem mesmo os outros tie- De facto, num belo dia dos dignos habitantes da ti�i��d:,a ::������d!S��.:e!���: eDe facto, sÓ "a antecipa-.
fu/has, pois não confiando de sol, claro e acolhedor, Quinta da Esperança! o-nosso prezado amigo sr, prof. AI-

da certeza de que estaria
em si próprios muito me- nasceu a essa mãe um ro- Como é de apreciar e lou- varo Vitória Primitivo. Tendo ezer- entre compatríoios firme-
nos confiam nos outros. busto rapaz. var atitude tão humana e cido o magistério durante 40 anos, mente empenhados em coo-

, ,
Certo governador de ViriIlnia Sejam, pois,. quais forem O seu nascimento, porém, perene de espírito de bem

com elevada competência e dedica- perar na 'obra de total
(Amdrlca do Norte, antes da in- s c e ê 1 t t ção, e desempenhando ainda, por ex es ã

•

Ii t 1dependéncia}, envlav� ao ao-
a ons qu nc as, as a 1 u-, custou a vida à mãe, que fazer.' 'inuitos anos, os carlfos de delelfado pr s o regiona IS a a-

verno Central, em /76/, um re-
des que .se to�am devem tão pequenino o deixou na Quantas e quantas crian- escolar e dírector da Escela Mascu- garvia que �mp�nde ;ao or-

tatôrto, no qual disia: ser mantidas, E nobre que orfandade.
I cinhas, quase abandonadas, lina desta vila, o professor Primiti- gamsmo cuja Direcção me

eüracae a Deus, nao temos se reconheça �m erro, mas Foi um doloroso transe,' £oderiam ser recebidas em
vo bem mereceu, no termo da sua foi confiada, só tal œrteza

ainda nem escola livre, nem im- e e h e t d carreira, a Ifratidão dos seus alunos aqui me d
.'

d
prensa,' e-espero que-um sdculo

ss recc;>D ecim n o eve bastante falado nas redon- ares sem .crianças. e com e.a ,consagração pública dos seus
,1 po ena, na ver a·

se passe" sem que .tal exista: se� maniíestado por u�a dezas e que chegou também dinheiro Pl nliosos serviços ao ensino. de, re�;on8nsticome,nt.e trazer
porque-a instruçao fa. nascer, atitude e não por �m� re- à'Quinta da: Esperança. Entregam-se, írequente- Por talfacto, reuniram,se na sua �, mars do que 'isso, justi.
no mUlfdo,-a heteslà, as seitas e tratação cobarde e indigna, André, ao ter conheci- mente, algumas senhoras a

residência os professores, de ambos Iícar,
,

�i::t;:,e:j�:�!��: :'::J�;��t:: M�s, �elhor do que tudo, mento do pequenino ser que tratar de uma maneira fi�se�:s':�S::�h��s��c�::i��i: «Se alguns,'delito!i dé es-

males o ataque contra o go-
é envidar todos os esfo�- .nascerae logo Iicara lsem excessiva certos animais, ,fntima,umasiSnificatiYamanífesta- tenteção por vezes .tenho

sema» ,90S para que, não se prati- carinho materno, diz para principalmente cães. ção, durante a quallhe foi ofereci- cometido 'em desempenho,lis(e g(jvéfnadôr, -que Deus quem erros." Estar atento a esposa: _ Os animais domésticos da uma dsarreira de prata, com de funções dirigentes ou
haja em sua santa guarda, esta- aos acontecíment s e man dedicatória. 'Usou'da palavra, em .

dI)a talhado para carrasca de to- . .' . o.
..

- Maria Raquel, queres são, decerto, nossos amigos nome do professorado, o sr. profes- representantatIvas,' e, que
dos os precursores que se atre .. ter.vIva a IDt�lIgênCla. Não

que ele seja nosso filho? e t-emos o dever de os tra� sor Francisco Caldeira Alexandre, se.mpre ten.ho, -proçurado,
vessem<a ir cóntra o estabeleci- erelo, todaVIa, que o ser

Ao fater esta pergunta tar carinhosamente. delegado'escolar, que saudou o sr, alIás, esqUIvar-me, como
do, e que o nosso homem const- humano po�sa emp,regar os olhos brI'lhavam-Ihe de Mas a espécie humana, a prof. Primitivo II leu, seguidamente, simples homem de trabalho,dera"a de'lnitioo. com pleno AXItO esta fl1 so uma mensagem do antigo aluno, sr. t III d d'B8colal'Nem plntadal Uma· .

o¡;; o ..

felicidade e de expectativa. que pertencemos, deve me- Fernando Morais -Rodrigues. De- ou ro �AO 'po erá tra UZlr

lonte'de 8ubóersao. IMprensa? £Ia, multo embora se deva
M' R I' recer muito mais a nossa pois de o homenageado agradecer a minha presença nestesim·

Nem falar nelal Um veiculo de esforçar para tanto.
'

d darlal aq�e parece acor·
estima e protecçãol

'

estas provas de_ 'apreço, foi servido pático almoço de confrater.
heresias, num mundo todo orto· Não reconhecer os erros ar a etargla que a acom- aos assistentes UlD. fino copo·de. niz�ça.o, que nAo s�ja o de
do�o, de uma ortodo�/a de cla é também uma atitude que. panhavaamiúdeeresponde: Nat"rcla Algarve ..água. , maIS uma vez tentar cO,n"menta armado,.. defjne o indivíduo. ----_....._ �.�,--__ tribuir para o fortalecI·men.O filóBolo di6ia.que este mun- ..

:�s:fv�i� 'Be;g:rn�Jo:d�npg.� deEp:�Wà::s�asm�t�t��fs°��� Arte earolfngia e Arte Ro'mânica �� �/�a�!�.necessária unida-

glnia eta do mesmo parecer: finem os homens. E f'
'" •

nao haola nada que modificar, (CO!l1'lNttA<}10 D.l I." PAGUIA e lé1antar campanários, ter-se-la caroUn�lo, durante o 'perfodo da
c eIB; :lnlustlçá serta,

tudo girava sobre, esferas. Es- J08é dOl Santos Marques .Prés uma igreja, que ainda existe �indo refugiar numa ilha do lago dominação dos im¡reradores otó- neste ponto, alliearmo-nos
leras que, no lelm e ao cabo,

e é, por sinal, o llnico monumen- de Como, no norte de Itália, con- nicas"" até ao ano mil, portanto da preocupaça.o ,aetual- eItam, muital elas, simples... Visado pila Comlsslo di Closura to que positi�amente do tempo de ser�ando·se af a tradição do seu - adquirindo pouco a pouco, em de sempre - da Casa' do'

caroço, de a6eltolfa8. Carlos Malino subsiste em Pran. ofício que Já os lombardos, sobre· seguida, por liCção dos factores Algarve em LI' b��------- ça. E' tar:bém igreja de éúpula, vindo na região, teriam aprovei- proprios das
.
di�ersas regiões, ,s oa.

M/O' 'M -'E�N-"T'10 CULTURAL
mas so'bre planta quadrada, com tado desde o ano 645, e mesmo uma natural di\'ersidade que, des· '«Fui, pode dizer-se, o
as na�es em redor, igreja imitada protegido oficialmente. Assim eS6 sa arte carolfngio·otónica, inter· mestre de obras que ,há
sem dtMda da do ,Cristo de la ta escola se teria difundido por na cionaI, cosmopolita, centrali· mais de 26 lh I

'

Lus, em Toledol pois Teodulfo todo o império carolfngio e depois zada, fará sair, com di�erso retar- anos e ançou
era �isigodo, um dos últimos so- pelas nações românicas formadas do a'qui e ali, as primeiras malli· os alicerces. Encontro-me,
breviventes da igreja visigótica aa sua composição. Uma espe· festações, di1ersfssi'mas, regional· por isso, especialmente au·

que, fugindo aos árabes, se refu. cialidade do oficio dos comaclni 'mente indi11dualizadas, da arte torizado a garantir-vos ..
"'iara em �ran"a. seria, na construção das abóba· romdnica. soII·de·dt' .

d dl!I r,. d b di idi 'b Não é assi� de admirar, e pelo � OS ma erialS e e·
Se nas artes da miniatura, na as em er90, o v rem o er- d' ã dCorte corolfngia os monges irian- �o em quadrados reforçados por contrário pe�eitamente 'Se com· lcaç o emprega os.

deses sobressaem, como é sabido, arcos,' à maneira romana¡ como preenderá--como no desmembra· '«5a.o fundações suficieti.
nao será de admirar que tanto na sobretudo, invenção sua, ançan- menta do império carolingio, após temente aptas, nad'a me to�
arquitectura como na decoração do arcos de reforço em diagonal. o derradeiro período atónico, a lh Ih d f
a influência de Bitâncio se eliler- Bsta maneira de construir difun- essa arte carolfngia uniforme, Be ,e o orgu o e a irmar, a
cesse para as bàndas do oriente. diu-se naturalmente para fora da baja substituído uma àrte descen- receberem o amplo edificio
do lmpério. Tal seria, por eltem- Itália I mas, como 'modelos -do -gé- tralizada, nacional, regional, local em' que caibam, sem neceSe
PIa, o caso dos famosos rele�os a nero, ficaram, na Lombardiat• a mesmo, por �ezes, embora sem sidade de acoto el t
estuque ha igrela de Santa Maria igreja de Santo Ambrósio, em Mi.' sincronismo nesta evolução, mas

v ar-se, o·

in Valle, de CMdale no Friul, Ião e a de S. Miguelt em Pa�ia, pelo contrário éom persistência dos os algarvios, sejam
obra mandada construir pelo bis- igrelas de tipo latino !)asilcal, às e retardo da inspiração carolfn· quais forem oS'seus ideais
po teutão Sigualdo. I quais em espeCial essa mte dos gia ou otónica, nuns sítiosl en· politicas ou religiosos, 'I
Se os monges irlandeses cria. comaclnt convinha e por todo o quanto noutros a arte romaniea todas as aspirações sinceras

ram, como se sabe, os grandes império carolingio se iam cons· se mostra já inequivocamente dI'
centros de acti1idade de Saint- truíndo a par das igrejas de plan. constituIda. e va orlzaça.o, propaganda.
-Gall e de Fulda¡ se mesmo na ta quadrada ou octogonal. Merece, especial consideração e defesa do Algarve.
arquitectura dos �ários conventos Seja qual for a �erdade da'lelt· e interesse de estudo este perío- «Espero, assim, que' o 'nos
os monges irlandeses influiram, da, o facto é que a arte dos co- do de transição que do século X

bre sentimento de mal'ore"sobretudo a caminho de Monte- macini implica�a evidentemente ao século XII, ou mesmo XIII, se <J

Cassino, (muito embora, depois, a tradição ou estudo das constru- estende e se prolonga nos países 'realizações, que hoje aqui
influência de Bizâncio se introdu· ções romanas. Caracterfstica da neoformados da decomposição nos reune, fique ao menos
tisse aqui), o facto é, toda�la, que arte dos comacini era ainda a carolingia: França, Inglaterra, marcando como exemplo de
a·par da corrente céltico-irlande- decoração eltterior com motivos Países-Baixos, Alemanha, ltália.

b
sa neste periodo carolingio, que arquitectónicos_:"'o que ficou sen. Só um exame minucioso e concre· ,oa compreensão regiona­
compreende os séculos IX e X (de do depois um dos caracterfsticos to da arte de cada um destes paf- lIsta e, se possível, como
$00 a 1.000, portanto), se formara da chamada arte lombarda. ses nos p�derá dar a ideia real lição de algarvismo a mui­
na Lombardia, independentemen- Assim e em resumo: no perIodo desta multtfo�me eVOlução,":" que tos compatrícios linda ina
te, uma outra escola que �iria a carolíngio (séc. IX e X), em ar- o mesmo é dizer da formaçao da

1
ser famosa: a dos magistri co- quitectura religiosa dois tipos de arte românica caracterfstica nes· 'compreensive mente albea­
maceini, os mestres de Como, construção se notam: o de origem te ambiente do período chamado dos dai nossas actividades.
tendo o seu centro principal nes- bizantina ou oriental, - planta ro,,!ânico até à vinda do estilo «De mim propriamentet I I'd d t d M'lã A 'I d d t I dótlco "
a oca I a e, per o e I o. c¡rcu ar, qua ra a ou oc ogona, 6 •

nada bá que dizer.vos, se-origem desta curiosa escola teria central, com naves ou galeria em Olhão ZT 6 56
a seguinte lenda. Quando, em 410, redor; e o de origem ou tradição

," " não que me sinto extre-
Alarico com os seus �isigodos sa- latina, basilical, especialidade dos '''.1101100 '.fulUI.. flop.. mamente reconhecido pela
queara Roma, uma corporação de lombardos comaein.i. h

.

'd
.

eartífices que sabia muito bem co- Ora são estes dois tipoB que se I • • ",. 4 11
onra ImereCI a que qUIs •

"rir 4e abóbada., fe�har ctlpulal perpetuam no Ambito elo Imp�rio .all�111 prDplSli ".,QirCIII a wZIH'" ram dar-me.,

CHÁVENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO
Pelo Dr. OBUZ 'JIALPIQUE

LUTA PELA IMORTALIDADE

Totios temos hortor ao 'anoni­
mato. Apetecemos ser conñeot­
dos dos nossos contemporâneos,
e, nao satisfeitos com sermos
conhecidos em vida, queremos,
depois de morrer, perdurar na
alma dos qu« ficam. E' a luta
pela imQrtalidade. Toteramos
(e sabe Deus com que dort¡ que
nos atirem com o 'corpo para a

cova frta, O que não suporta­
mos ,é sermos atirados pafia a
vala comum do esquecimento
total. .

PRECURSORES

Proeôet, que tanto se interes­
sou pela crtacao dos Jardins de
Infância passou por maluco, só
porquê 'teoe o, atreotmento de ir
contra a rotina pedagógica, e
sabido d como esta pesa tone-
ladas.

'

Algudm, porém, de espirito
aberto, a baronesa de Maren·
holts, depois de ter visitado :O
instttuto criado por Proebel,
nao se teve que nao comentasse:
- «Quem sabe se este «malu­

C07J não d dessa casta de ho�ens
que 08 seus contemporâneos
despreeam durante a vida, mas
a quem a posteridade levanta
monumentosñ»
'todos os precursores estão na

trlstlssima conttneêncta de que
lhes chamem «malucos» e outros
mimos dessa natureea. E' uma
latalidade que pesa sobre etes,
E com-muita sorte andam quan­
do apenas lhes chamam nomes

lelos. A história atesta, em re­

taçao a essa casta 'de homens,
tratamentos multo mais cruéis.
,Mas, apesar de tudo, está es­
crtto que a heresia deles seja a
ortodoxia do dia <seguinte. Os
rotineiros ladram e mordem. A
sua' funçao é ladrar e morder.
Mas a caravana dos precursores
passa. E' agora assim. Assim
fol. B assim será sempre.

GOVERNADOR ORTODOXO

',(CII.aLo81ó DA-I,I"PACJlIf&)
eionando em organismos diversas
parcelas daB, actiVidades eltisteil·
tes em cada pals, cujas eondiçaes
de elCistência,""de aperlei�damento
e-até de auxUio mtltuo seriam ele·
1rdaB a um plano internacional.
Foi aBBlm que nasceram o Bu­

rau International du Tra�ai1, o
Bureau International d'Education,
I Organisation Mondiale de San·
t', com sede em Genebra, viven·
do sob a protecção da Sociedade
das Nações e, como é ób�io, para
aen'ir os seus fins,
A Sociedade das Nações nAo

conseguiu, pelo entendimento pa·
cffico entre os go�ernos, e�itar o
dltima conflito mundial, cessou as
luas acti�idades e 08 organismos
flllados, .se nao morreram por
completo, deixaram de ter inicia·
ti�as, passaram a ter vida 1e�eta­
tl�a, não fechando as suas sedes,
masliluardando O passado e aguar·
danáo o futuro.

'

Depois de 1945, e por detrás da
cortina de confusões erguidas pe·
los palradores profissionais do
tablado da polftica internacional,
o ideal da paz consolidou-se e
uma organização �erdadeiramen­
te humana cresceu e alargou-se
entre os povos: a Organização
d88 Nações Unidas-para a Edu·
cação-a Ci�ncia-e a Cultura.
O enunciado dos seus objecti'

VOS é logo por si eloquente:
cA Unesco propõe·se - diz o

artigo l.' da sua Acta constituti·
'va - contribuir para a manuten·
ção da Paz e da segurança, refor·
çando pela educação, a ciência e

lOO:ru:Xl'WGO
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cultura, El eolabora�ão entre na·

çOes, a' fim de assegurar ,o 'respeil'
to uni1ersal p.ela justiça, pela lei,
pelos direitos do 'homem e pelas
liberdades fundamentais para to­
dos, sem distin�ão de raça, de sé­
lea, de llngua ou de religião, que
a Carta das Nações Unidas reco'
nhece a todos os povos.'
Aí está um programa imenso de

acti�idades humanissimas, em cu­

ja eHecução o homem verdadei­
ramente se reconhecerá como

homem; dedicado à mais nobre ta­
refa, que é a de libertar a huma­
nidade do seu primitMsmo animal
e das barreiras económicas que a

dividem, emancipando o indMduo
da tutela do colecti�o, que o apri·
me, e colocando finalmente ao

seu sen'iço todas as imensas pos­
sibilidades que o desenvolvimento
da técnica moderna lhe propor­
cionou.
Tarefa imensa � ditia. Mas

nem por isso tarefa impossível.
Sonho que muitos idealistas aca­

lentaram, mas nem por isso sonho
irrealizá�el.

E: tanto assim que a Unesco se

ergueu entre as nações, e desde
1945, no meio de tão obstinadas
ameaças à Paz, a Unesco tem-se
mantido na, tormenta e pode já
apresentar uma folha de serViços.
(Conclui no pró�imo ndmero)

Em FARO, adquira o «Notf­
olaa do Algarve», na Livraria

Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 87.
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